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 Adeus 2016 ...

Amigos Ponterrolenses, ainda recentemente estávamos a festejar a mudança de 

século e de milénio e já estamos com um pé em 2017...

 Em 2016 desenvolveram-se projetos importantes para a freguesia de Ponte do Rol 

(creche/ berçário, escola de musica, casa dos sabores, etc). Infelizmente os processos 

não andam à velocidade que todos gostávamos, mas quem não começa, não acaba ...

 Desejo que o ano de 2017 seja um ano de concretizações, que as Associações da 

Freguesia possam concretizar os seus projetos, pois o sucesso da associações é um 

benefício e uma felicidade para a nossa comunidade. O trabalho realizado por elas 

deve ser acarinhado e apoiado por Todos.

 Ambiciono que 2017 seja mais "limpo". Bem sei que a Junta de Freguesia tem o dever 

de limpar as ruas, no entanto continuo a constatar que muitas pessoas não respeitam 

as regras do tratamento do lixo. Se Todos tratarmos o espaço público como nosso, 

certamente que ele será melhor e mais agradável.

 Ao Centro Educativo, à "Catequese" e a todos os que participaram na exposição de 

«Natal» no Largo Álvaro da Ponte com um desenho ou uma mensagem o nosso muito 

obrigado.

  Um agradecimento a todos os que participaram e colaboraram nos projetos «Ponte 

Doce» e «Ponte Natalis», pois o sucesso destas iniciativas dependem muito do 

empenho, dedicação e voluntariado destas pessoas. Bem Hajam. 

  O Executivo deseja a todos um Bom Natal e que o Ano Novo seja repleto de coisas 

boas.

Até breve

O Presidente da Junta de Freguesia

Hélio Gomes
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 O Campeonato Regional de Motocross, 

designado MX Sintra, prova pertencente 

à Federação Motociclismo Portugal e 

organizada pelo Moto Clube de Torres 

Vedras, decorreu no dia 18 de setembro 

2016,  em Ponte do Rol.

Pelo terceiro ano consecutivo, este com 

condições atmosféricas favoráveis, 

decorreu mais um bom Domingo de 

Motocross. Com a pista e o parque de 

pilotos melhorada, em relação aos anos 

anteriores, e ainda com a zona de 

p ú b l i c o  m u i t o  b e m  s i t u a d a ,  o 

espectáculo foi garantido. Entre pilotos, 

assistentes e público estiveram neste dia 

cerca de 1300 pessoas na Pista de 

Motocross.

 A prova contou com a participação de 

cerca de 100 pilotos de todas as classes e 

fez com que estivessem presentes no 

nosso concelho pessoas de vários pontos 

do país, desde equipas do Porto a Faro, 

das mais profissionais às mais amadoras. 

Tendo todas elas gostado bastante das 

condições encontradas nesta etapa 

torreense, o que demonstra a boa 

organização do Moto Clube Torres 

Vedras.

Na classe rainha - Open - Ricardo Aires, 

voltou a ser o grande vencedor do dia, 

deixando Bruno Charrua e Tiago Duarte 

nos segundo e terceiro lugares. Tendo 

alguns pilotos locais alcançado uns bons 

resultados, dentro dos 10 primeiros.

Na classe de Infantis decorreu a última 

prova do Campeonato Nacional dos 

escalões A e B, onde foram atribuídos os 

títulos nacionais a Tomás Santos e 

Martim Espinha, respectivamente.

Na classe de Vintage e Clássicas as lutas 

pelos primeiros lugares foram bastante 

interessantes e divertidas, tendo o piloto 

da casa João Silva alcançado o primeiro 

lugar do pódio.

 O Moto Clube de Torres Vedras que tem 

tido por hábito nos últimos anos 

organizar uma prova desportiva por ano, 

assegura que voltará a reunir esforços 

para no próximo ano voltar a organizar 

mais uma etapa do MX Sintra ou outra, 

mas só nos próximos meses é que 

haverão certezas...

Importante referir que o esta prova 

voltou a ser feita pelo terceiro ano 

consecutivo numa pista particular, que é 

gentilmente cedida ao MCTV pelo Sr.° 

José Amaro - HortoFigueiras.

 A g r a d e c i m e n t o s  a  t o d o s  o s 

Patrocinadores, Entidades e aos cerca de 

40 Sócios MCTV que estiveram desde 

muito cedo até ao final do dia na pista 

para garantir as melhores condições 

possíveis a todas as pessoas presentes 

na pista. Pois só com o apoio e trabalho 

de todos é que é possível realizar 

eventos destes.

 O balanço final não podia ser melhor, foi 

uma prova sem acidentes, onde tudo 

correu bem, com pilotos e público a 

divertirem-se bastante durante o todo 

dia. Onde ficou mais uma vez a certeza 

que o nosso concelho organiza bons 

eventos e sabemos receber muito bem 

os que vêm de fora.

José Silva - MCTV

Piloto da casa João Silva.
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No passado dia 12 de dezembro fez 40 

anos que se realizaram as primeiras 

eleições democráticas locais. Quatro 

décadas são apenas um ponto na linha 

que representa a história de um povo 

mas representa muito na vida de quem 

as percorre e mais ainda se nesses 40 

anos, a face duma localidade, e no nosso 

caso, da freguesia de Ponte do Rol, tiver 

mudado radicalmente.

Em 1974, logo após a revolução de abril, 

tive a honra de merecer a confiança dos 

meus conterrâneos para presidir à 

Comissão Administrativa, portanto, 

ainda sem a legitimidade do voto 

popular mas com a legitimidade de 

quem participou nessa indigitação. 

Porém, a legitimação pelo voto popular 

chegou em 12 de dezembro de 1976.

  Fui Presidente da Junta de Freguesia no 

mandato de 1976-1979, tendo-me 

sucedido o meu amigo António Augusto 

Ferreira até 1986, data em que me 

recandidatei e voltei a merecer a 

confiança dos ponterrolenses em 

sucessivos mandatos até 2000.

O panorama que encontrámos era 

desolador, como os mais antigos se 

devem recordar. Água canalizada 

inexistente, saneamento era uma 

palavra quase desconhecida nos 

dicionários (o rio Sizandro tinha muito 

espaço para levar com o esgoto...). 

Quem morasse nas "margens" da 

estrada nacional tinha a sorte de ter um 

arruamento asfaltado, embora sem 

passeios e sujeito a ficar debaixo de um 

carro! As restantes ruas não tinham um 

pingo de alcatrão assim como os (maus) 

acessos  às  restantes  a lde ias  da 

freguesia. Não havia planos nem 

o r ç a m e n t o s e ,  m u i t o  m e n o s , 

transferências financeiras do Orçamento 

Geral do Estado ou da Câmara Municipal, 

que também estava confrontada com os 

problemas de mais 19 freguesia e mais 

de 100 aldeias. Da mesma maneira que 

os presidentes de câmara faziam fila à 

porta dos gabinetes dos ministros e 

secretários de estado, também os 

presidentes da junta faziam o mesmo à 

porta do gabinete do presidente da 

câmara! Mas desistimos? Os ponterro-

lenses não são de desistir! Não havia 

muito que estudar para saber o que fazia 

mais falta à Ponte do Rol. Naturalmente 

que água, esgotos e acessibilidades. 

Momento de homenagem dos autarcas eleitos`há 40 anos
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 Eram as infraestruturas básicas 

necessárias a uma vivência com o 

mínimo de dignidade. 

 Assim, pusemos mãos à obra e 

trabalhámos, trabalhámos, traba-

lhámos. 

 Quando saí da junta de freguesia, havia 

abastecimento de água ao domicílio, 

esgotos e arruamentos asfaltados. No 

caso destes últimos, foram custeados 

inteiramente pela população que, num 

enorme esforço coletivo comparticipou,

rua a rua, com barris de alcatrão para 

que a Câmara fizesse o asfaltamento.

Contudo, é de elementar justiça dizer 

que fui um privilegiado em trabalhar 

com todos os que fizeram parte da Junta 

e da Assembleia de freguesia mas não só 

com estes ,  também com toda a 

população da freguesia que esteve 

sempre disponível e solidária com 

aqueles que elegeram para os seus 

orgãos representativos.

 A minha modesta opinião e sem ser 

minimamente saudosista ou arrogante, 

creio que as gerações mais jovens têm 

dívida para com esses homens e 

mulheres, nos quais modestamente me 

i n c l u o .  N ã o  s e r á  u m a  d í v i d a 

propriamente dita, talvez antes o 

reconhecimento de que a geração de 

1976 e nos anos seguintes até hoje, lutou 

e sacrificou horas de lazer após um dia 

duro de trabalho, sacrificando fins-de-

semanas e férias, para que hoje todos 

nos orgulhemos da freguesia que temos 

e  d o  c o n t r i b u t o  q u e  d e m o s ,  e 

c o n t i n u a m o s  a  d a r ,  p a r a  o 

desenvolvimento do nosso concelho.

Alguns já partiram, deixando em cada 

um de nós uma imensa saudade. Aqui 

lhes deixo a modesta recordação e 

homenagem.

  É um trabalho sempre  inacabado. Hoje, 

as dificuldades não são maiores nem 

menores, serão diferentes mas, para que 

sejam ultrapassadas, é necessários que o 

espír i to  co let ivo  e  de serv iço  à 

comunidade esteja sempre presente.

Estará, com certeza. 

 Nós somos ponterrolenses, não é 

verdade?

Jacinto Sarreira

Documentos dos resultados da 1ª eleições autárquicas na freguesia de Ponte do Rol
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 Pedro Jorge Vaza Santos foi Presidente 

da Junta de Freguesia de Ponte do Rol 

entre janeiro de 2002 e outubro de 2013. 

Três anos depois da sua despedida de 

funções,o ex-autarca voltou à Junta de 

Freguesia para uma conversa com o 

Jornal A Ponte, onde fez um balanço dos 

três mandatos e quase 12 anos de 

trabalho enquanto Presidente de Junta.

A Ponte – Como é que chegou a 

presidente da Junta de Freguesia de 

Ponte do Rol? Era um desejo de há 

muito?

Pedro Vaza – Não, nunca pensei vir a ser 

Presidente de Junta. Quatro anos antes, 

ou seja, em 1997 ou 1998, um grupo de 

pessoas convidou-me para fazer parte de 

uma lista, quando faltavam três ou 

quatro meses para as eleições. Fui a uma 

reunião dessa lista e disse que, se me 

queriam convidar, não o deveriam fazer 

apenas com três ou quatro meses de 

antecedência e que, se me quisessem 

convidar um dia, deveriam fazê-lo com 

pelo menos um ano de antecedência, 

para que eu pudesse pensar no assunto. 

Na altura, as coisas ficaram assim. Nas 

eleições seguintes, vieram ter comigo 

novamente, mas com mais ou menos um 

ano de antecedência, e eu acabei por 

aceitar fazer parte da lista. Fiquei 

encarregue de reunir um grupo de 12 a 

14 pessoas para compor a lista. Fiz uma 

série de convites, que foram aceites por 

algumas pessoas, por outras não, mas 

sempre sem estar definido quem seria o 

líder da lista. Numa das reuniões da lista, 

foram postos vários nomes na mesa, dos 

quais não constava o meu, mas nenhum 

desses aceitou. Depois, houve alguém 

que sugeriu o meu nome e eu disse que 

não me importava de encabeçar a lista, 

mas se nem as pessoas da lista tinham 

acreditado em mim e sugerido o meu 

nome, dificilmente os ponterrolenses 

iriam acreditar. E foi assim que fui cabeça 

de lista, por mero acaso.

AP – Que características privilegiou na 

escolha das pessoas que fizeram parte, 

quer da primeira, quer das listas 

seguintes que encabeçou?

PV –Acima de tudo tinham de ser 

pessoas que estivessem disponíveis para 

trabalhar. Tinham de ser pessoas que 

sempre trabalharam, que estavam 

sempre disponíveis para ajudar e que 

tivessem gosto por isso mesmo. Esse foi 

o  pr inc ipa l  c r i tér io .  Depois ,  fo i 

importante a localização das pessoas, ou 

seja, era importante ter na lista uma 

pessoa de cada aldeia, porque há uma 

proximidade, uma referência em 

determinada zona. Nos dois últimos 

mandatos tive como objetivo principal 

angariar jovens. Tirando os três ou 

quatro primeiros membros da lista, os 

restantes eram todos muito jovens. 

AP – Depois de muitos anos com o 

Partido Socialista (PS) a vencer as 

eleições em Ponte do Rol, o que acha 

que fez a diferença em 2002, para que 

tivesse ganho pela primeira vez uma cor 

diferente?

PV – Muito sinceramente o que eu acho 

que fez a diferença foi a campanha 

eleitoral que fizemos, porque fizemos 

algo que nunca tinha sido feito antes na 

Ponte do Rol: uma campanha de porta a 

porta. Eu acho que falei com quase todas 

as pessoas. Fizemos também um 

inquérito, no qual elencámos algumas 

perguntas,para que as pessoas dessem a 

sua opinião. Esse inquérito foi entregue 

juntamente com um envelope RSF, sem 

custo acrescentado. Lembro-me que na 

altura entregámos 320 ou 330 inquéritos 

e recebemos cerca de 200, o que foi 

muito bom. Acabámos depois por fazer o 

nosso programa com base na opinião 

que nos foi transmitida pelas pessoas, 

através do inquérito, que acabou por 

corresponder também àquilo que 

pretendíamos. Também houve uma 

c o i s a  q u e  e u  a c h o  q u e  p a s s o u 

despercebida por muita gente, e que eu 

acho que ninguém o fez antes e que 

ninguém o fará futuramente. Eu fiz cinco 

promessas, quatro das quais não eram 

difíceis de cumprir, e defini dez objetivos, 

p o r q u e  p a ra  m i m  p r o m e s s a s  e 

objectivos são coisas diferentes. E quem 

está nisto, que eu não acho que seja 

política, mas sim responsabilidade e 

seriedade, também tem de dar um 

pouco de si ,  ou seja,  tem de se 

responsabil izar.  Não é só definir 

objetivos, tem de haver compromissos, 

mesmo que sejam poucos. Das cinco 

promessas que fiz, uma era só e tão só 

fazer o posto médico, que era uma 

promessa muito difícil. Pouca gente sabe 

disto, mas fui ao notário com três 

testemunhas - a Dina Vasa, o António 
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Filipe e o António Caldas (Xinha) - para 

assumir o seguinte compromisso: se eu 

não cumprisse as cinco promessas que 

fiz, doaria à Junta de Freguesia mil 

metros quadrados industriais, que 

davam para construir um armazém. Eu 

assumi um compromisso e, se eu 

perdesse, iria custar-me “na pele”! Tem 

de ser assim, mas o que é certo é que 

ninguém faz isto. Eu fiz e isso para mim é 

um orgulho! Daí eu achar que o nosso 

compromisso perante a sociedade é 

diminuto, porque nos comprometemos 

ao mínimo. 

AP –Durante o primeiro mandato, quais 

é  q u e  f o r a m  a s  s u a s  g r a n d e s 

prioridades?

PV – No primeiro mandato fizemos o 

posto médico, que estava em vias de 

encerrar na Ponte do Rol. Eu sabia que se 

não tivéssemos novas instalações para o 

posto médico, antes de abrir o Centro de 

Saúde de Torres Vedras, o nosso não iria 

continuar a funcionar. Foi por isso que 

fizemos um esforço grande para que o 

nosso fosse inaugurado antes do Centro 

de Saúde de Torres, o que permitiu fixar 

cá um médico, na altura. Depois, faltava 

um armazém para a Junta de Freguesia. 

Eu costumava dizer que nós não 

tínhamos sequer onde estacionar a 

carrinha. Estas duas obras foram 

inauguradas no dia 1 de maio de 2004. 

Por isso, em dois anos, conseguimos 

fazer duas obras grandes, as obras 

principais do nosso primeiro mandato.

AP – O Jardim de Infância também foi 

inaugurado durante o seu mandato…

PV - O Jardim de Infância é uma obra que 

vem de trás, ou seja, foi inaugurada em 

abril de 2004, mas começa em janeiro ou 

fevereiro de 2002, já eu era Presidente 

de Junta. Esta não foi uma obra iniciada 

por nós, era uma obra que já tinha o 

projeto feito e que por isso eu não 

considero uma obra que tenha sido da 

nossa autoria. Há obras assim. O edifício 

da ASAS também foi inaugurado em 

março de 2002 mas também era uma 

obra que vinha de trás, na qual que o 

executivo da Junta de Freguesia da altura 

não tinha tido peso rigorosamente 

nenhum. Por exemplo, o novo Centro 

Educativo é uma obra cujo projeto estava 

todo feito quando eu saí e que foi 

inaugurado no ano passado, em 2015. Eu 

saí em 2013 e a obra demorou dois anos 

a ser construída. Tal como digo que o 

Jardim de Infância não é da autoria do 

meu executivo, porque o projeto já 

estava todo feito antes, também digo, e 

tenho orgulho em dizer, que o Centro 

Educativo está feito graças ao trabalho 

desenvolvido durante o nosso mandato. 

Comprámos aquele terreno em 2008 e a 

maquete foi feita em 2010.  

AP – Houve algum projeto que tinha 

previsto concluir durante o primeiro 

mandato e que depois acabou por ser 

concluído nos anos seguintes?

PV – Há sempre objetivos e projetos. 

Nesse mandato houve um trabalho 

grande sobre a variante, que liga o Alto 

do Seixinho à estrada nacional, cuja 

primeira fase foi inaugurada logo a 

seguir, já no segundo mandato. Esta obra 

não foi inaugurada logo no primeiro 

mandato porque não havia saneamento 

nessa zona e a Câmara Municipal não 

tinha vontade de aí colocar saneamento 

nem água, tendo como intenção fazer 

isso depois. Nós não aceitámos porque 

achávamos que devia ser feito tudo de 

uma só vez. Por esse motivo, houve um 

atraso de cerca de um ano e meio, mas 

valeu a pena. Hoje esta estrada é uma 

mais valia, caso contrário o trânsito na 

Ponte do Rol ficaria hoje completamente 

bloqueado. Um trabalho de todos os 

mandatos foi a recuperação de uma 

h a b i t a ç ã o  d e g r a d a d a  p o r  a n o . 

Recuperámos dez ou onze no total dos 

três mandatos, mas o objetivo era uma 

por ano. Houve anos em que não fizemos 

nenhuma, houve outros em que 

recuperámos duas. Cada recuperação de 

habitação custa sempre mais de dez, 

doze mil euros. Algumas custaram 20 mil 

euros. É bom não esquecer que quando 

aqui chegámos, o orçamento do ano 

anterior, 2001, tinha sido de 85 mil 

euros, e o orçamento de 2002, o nosso 

primeiro ano, foi de 170 mil euros, ou 

seja, duplicámos o orçamento. 

AP – De que forma foi possível duplicar 

o orçamento? Foi graças ao apoio da 

Câmara Municipal?

PV – Sim, a Câmara Municipal dá o 

orçamento base, mas se não fizermos 

força para ter mais, a Câmara não nos dá. 

Por vezes as pessoas acham que temos 

determinadas atitudes por iniciativa 

nossa, mas muitas vezes é por uma 

questão de defender a causa. Dá 

trabalho, dá chatices e às vezes ficamos 

mal com as pessoas. Mas é bom não 

esquecer que a Câmara Municipal nunca 

me disse o valor que recebe da freguesia 

de Ponte do Rol, correspondente aoIMI e 

aoIUC, fora a Derrama Municipal, o IRS e 

o IRC. Só relativamente a estes dois 

impostos, estamos a falar de um valor 

superior a 500 mil euros por ano. Como 
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tal, é difícil de perceber como é que 

recebemos um valor inferior a este. Este 

é um argumento que se deve ter.

AP – Durante os outros dois mandatos, 

que obras destaca?

PV – O alargamento do cemitério, a 

capela do cemitério, o ringue da 

Gondruzeira e o respetivo armazém, o 

Parque Verde e uma imensidão de 

passeios, quer na Rua D. Dinis, quer na 

estrada nacional. Comprámos três 

carrinhas e um trator novos, o que perfez 

cerca de 150 mil euros só em veículos. 

Comprámos também muitas máquinas, 

desde máquinas de amassar o pão para 

as festas, rebarbadoras, martelos 

elétricos… todo esse material não havia, 

foi comprado na altura. Recuperámos o 

jardim do largo da Igreja, a escola velha, 

onde a Banda ensaia, fizemos o jardim 

em frente à escola velha, que também 

não existia, o passeio e o jardim em 

frente ao Jardim de Infância. Fizemos 

também uma barreira no cruzamento da 

Rua D. Dinis com a Rua da Brejoeira.

AP – Nas eleições de 2005 surgiu algo 

inédi to  no  conce lho,  uma l i sta 

independente…

PV – Na altura foi inédito. Depois, 

surgiram mais listas. Mas esta continua a 

ser a única que foi eleita, e ainda hoje é.

AP – Considera que ter uma lista 

independente a vencer as eleições foi 

uma mais valia para a freguesia?

PV –No primeiro mandato candidatámo-

nos pelo Partido Social Democrata (PSD). 

Uma lista independente tem custos e 

quem paga esses custos somos nós. Uma 

campanha custa sempre perto de dois 

mil euros, que a dividir pelo executivo 

ainda custa 600 ou 700 euros a cada um. 

Mas foi uma opção, na altura. Tem a ver 

com irreverência, com a idade e com 

uma série de fatores, porque tenho 

d i f i c u l d a d e  e m  r e v e r - m e  e m 

determinadas formas de estar, em 

termos de comunidade. Vejo colegas 

meus que conseguem defender mais a 

Câmara Municipal ou o Presidente da 

Câmara do que a própria freguesia e eu 

não consigo entender isso. Porque a 

freguesia é independente da Câmara 

Municipal, de acordo com a legislação. A 

C â m a ra  M u n i c i p a l  te m  u m a  l e i 

autárquica e a Junta de Freguesia tem 

outra lei autárquica, pelo que são órgãos 

i n d e p e n d e nte s .  Po r  exe m p l o,  a 

competência de limpar as ruas e de 

tratar dos jardins não é nossa, nós temos 

pouquíssimas competências.A Câmara é 

obrigada a fazer a limpeza das ruas, a 

criar e manter os jardins, porque isso 

está nas suas competências. Por este 

motivo, a Câmara delega-nos estas 

competências e atribui-nos um valor 

monetário por elas. Se esse trabalho 

fosse feito pela Câmara, sair-lhes-ia 

muito mais caro, por isso é bom para 

a m b a s  a s  p a r t e s ,  m a s  n ó s  n ã o 

dependemos da Câmara. Por vezes as 

pessoas confundem esta questão. Não 

defendo que estes protocolos não sejam 

feitos, porque há momentos em que são 

importantes e fazer parcerias é sempre 

bom. Mas uma parceria implica que seja 

um bom negócio para ambas as partes e 

não só para uma, porque quando é só 

bom para uma parte, é mau para a outra. 

Essas parcerias devem existir, mas é bom 

que se saiba que nós só as aceitamos 

porque as queremos aceitar. Ninguém é 

obrigado, na Junta de Freguesia, a 

aceitar uma parceria com a Câmara, nem 

a Câmara é obrigada a fazer parcerias 

com a Junta.

– Qual considera ter sido o candidato 

mais difícil de derrotar nas eleições para 

estes três mandatos?

PV – Eu nunca vi as coisas assim. No 

primeiro mandato pensava perder, nem 

sequer pensava ganhar! Nem eu, nem 

ninguém da nossa equipa, que eu saiba. 

Ganhar é que foi uma surpresa, por isso 

não houve um candidato difícil. No 

segundo mandato foi fácil, porque 

eramos a única lista. Nem o PS, nem o 

PSD se apresentaram às eleições. 

Quanto ao terceiro mandato, eu não vejo 

as coisas assim, com mais ou menos 

dificuldade, as pessoas é que decidem. E 

não é por haver uma lista e outra que as 

pessoas não se vão entender. Eu nunca 

sabia se ia ter muitos votos ou poucos. 

Nós ganhámos sempre com muita 

diferença, tirando no primeiro mandato, 

que só ganhámos por 23 votos, mas 

como para mim foi uma surpresa, não foi 

dif iculdade nenhuma, porque eu 

pensava que ia perder. No segundo 

ganhámos com 81% dos votos e no 

terceiro com 78%, por isso não tivemos 

grandes dificuldades, mas eu nunca vi as 

coisas assim… um candidato difícil ou 

fácil. Há uma candidatura, há ideias e 

depois as pessoas decidem. Costumo 

dizer que a mim nada me custa perder. O 

que me custa é perder quando nada faço 

para ganhar, isso é que me custa. 

Quando perco, tendo a consciência de 

que fiz tudo para ganhar, isso não me 

afeta nada. No futebol já era assim.

AP – Olhando para os três mandatos 

como um todo, qual a obra que 
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cons idera  que  tenha  s ido  mais 

importante para a freguesia?

PV – Para mim o posto médico, sem 

dúvida. Segundo eu ouço não está a 

funcionar em pleno, tem muitas 

oscilações de médicos. No tempo em 

que cá estive era a Dr.ª Conceição João e 

quando eu saí ainda era ela. Por isso 

houve  a lguma estab i l idade,  um 

problema ou outro, mas as coisas 

correram bem. Apesar de agora haver 

mais instabilidade, porque não temos 

médico a tempo inteiro, parece-me que 

continua a ser a obra principal.

AP – Qual considera ter sido a obra mais 

difícil de concretizar?

PV –Eu acho que também o posto 

médico devido à sua urgência. As outras 

obras, se não se fizessem hoje e se 

demorassem mais três ou quatro meses, 

não era grave. Aquela não, se fosse feita 

depois da abertura do Centro de Saúde 

de Torres Vedras, como eu já referi, 

provavelmente o médico já não vinha. 

Caso o médico acabasse por não vir, 

iriamos aproveitar o edifício paraalugar a 

um médico ou dentista, que ali quisesse 

trabalhar a título particular. Aliás, ainda 

ho je  o  ed i f í c io  está  a lugado.  A 

Administração Regional de Saúde de 

Lisboa e Vale do Tejo (ARS-LVT) pagava-

nos por mês 350 euros de renda, e julgo 

que ainda paga. Esta foi a obra mais difícil 

de fazer por outra razão: porque não 

havia dinheiro. Organizámos uma festa 

com as verbas todas a canalizar para esta 

obra. Depois, pedimos o restante 

montante à Câmara, mais do que uma 

vez, ainda no tempo em que o Dr. Jacinto 

Leandro era o Presidente da Câmara, 

porque nos faltavam 18 mil euros. A 

Câmara disse-nos que não nos podia 

a j u d a r  p o r q u e  n ã o  e r a  d a  s u a 

competência, e é verdade, a Câmara não 

tem como competência fazer postos 

médicos nem centros de saúde, essa é 

uma competência da ARS-LVT. Eu na 

altura concordei, mas tendo em conta 

ascircunstâncias, acabei por dizer que, se 

não me ajudassem, eu ira sozinho 

inaugurar o posto médico. A Câmara 

acabou por dar-nos o dinheiro e o 

Presidente da Câmara veio cá inaugurar 

o edifício. Mas às vezes é isto que é 

necessário, pôr um pouco a corda na 

garganta e arriscar. Isto foi um risco que 

eu senti que era necessário e que se 

tinha de correr. Felizmente correu bem. 

Se fizermos as contas, 350 euros de 

renda por mês durante todos estes 

meses são 63 mil €, o que significa que já 

temos o edifício pago, porque a obra não 

nos custou isso. Porque isto aqui é tudo 

difícil, não pensem que é fácil. Trabalha-

se muito, “perde-se” muito tempo. Mas 

também há bons momentos como os 

jantares, passeios e outras coisas. Há de 

tudo!

AP – Durante estes três mandatos 

houve uma grande aposta no setor 

cultural, quer pela organização do 

espectáculo das Misses Vindimas, único 

no concelho criado inteiramente por 

jovens da freguesia, quer pela criação 

deste jornal… Considera que este tipo 

de atividades culturais são importantes 

para uma freguesia?

V – O Jornal A Ponte, o Encontro de 

Pontes, as Marchas, as Tasquinhas… 

tudo isso é do nosso tempo. Tudo o que é 

feito com grupos de pessoas permite 

criar laços. As pessoas gostam de 

produzir, de se sentir bem, de ter 

iniciativa e de ter liberdade para ter 

iniciativa, que é muito importante. A 

minha opção de vida, seja na Junta seja 

noutro lado, foi sempre essa. Eu nunca 

travo nada nem ninguém. Lembro-me 

que era  a  Andreia  Caldas  quem 

organizava o espetáculo das Misses, 

aliás, ainda hoje é. Ela tinha liberdade 

para criar, em conjunto com o grupo. 

Com as marchas era a mesma coisa, 

havia  l iberdade.  Os temas eram 

discutidos aqui. Por exemplo, eu sempre 

insisti num tema que nunca foi aceite e 

eu respeito isso. O tema era “Ponte do 

Rol 2100”, com uns fatos completamente 

diferentes. Era uma ideia minha, se fosse 

eu fazia, mas como não era, dei a minha 

ideia, como todos podem dar. Nesse 

aspeto, havia liberdade porque cada um 

tinha liberdade para atuar. Tivemos 

também alguma preocupação com a 

Banda porque tinha poucos anos de 

existência. Demorou até terem uma casa 

e uma situação mais estável, que ainda 

não têm, mas já não falta muito. Eramos 

interessados neste tipo de atividades 

porque são grupos de pessoas, jovens 

ou menos jovens, que criam gosto pela 

atividade, pela terra e orgulham-se 

disso mesmo. Os ponterrolenses têm 

algum orgulho, eu acho que têm! E 

somos dinâmicos, temos facilidade em 

fazer coisas. E quando não estamos 

muito motivados, as próprias pessoas 

motivam-nos. Acho que somos uma 

freguesia muito razoável nisso, para 

não dizer muito boa!
AP – Daquilo que no último mandato 
ficou por fazer, qual foi a obra que 
mais gostaria de ter concluído?
PV – Eu tenho uma que não fiz e que 
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e ainda me está “atravessada”, que é a 

s e d e  d a  J u n t a  d e  F r e g u e s i a . 

Precisamos urgentemente de uma 

sede para a Junta de Freguesia. Esta 

sede, logo pela escada que tem, é um 

problema e  eu  defendo que a 

dignidade de uma freguesia começa 

p e l o  e d i f í c i o  e  p e l a  re s p et i va 

localização. Lutámos muito e fomo 

sempre muito travados pela Câmara 

nesse sentido, mas ainda tenho 

esperança de que esta obra aconteça. 

Não é por acaso que a Câmara 

Municipal aproveitou as instalações do 

antigo liceu para fazer a sua sede no 

centro da cidade. Se tinha outros 

espaços, porque é que escolheu o 

centro? Porque, quer se queira, quer 

não,  os  ed i f í c ios  das  Câmaras 

Municipais dignificam a própria 

instituição e normalmente localizam-

se no centro. As sedes das Juntas de 

Freguesia nem tanto, mas eu defendo 

essa causa, quando há possibilidade, 

porque às vezes não há. No caso da 

Ponte do Rol, que tem só dos largos 

mais bonitos do concelho, tem ainda a 

possibilidade de fazer ali a sede da 

Junta de Freguesia. Enquanto eu tiver 

forças vou lutar por isso. 

AP – Como avalia o desempenho do 

at u a l  P re s i d e nte  d a  J u nta  d e 

Freguesia, Hélio Gomes, que lhe 

sucedeu?

PV – Eu acho que eles têm trabalhado 

bem, por uma razão muito simples: 

porque é difícil de manter o trabalho e 

o legado que ficou. Criar é bom, mas 

manter é muito difícil. Nós criámos 

uma série de coisas. Não se está 

sempre a crescer. Há momentos em 

que o que é preciso é manter, para não 

cair.  Há alturas em que é mais 

i m p o r t a n t e  u m  t r a b a l h o  d e 

manutenção, que tem de estar visível, 

do que um trabalho de criação. Por 

exemplo, eu sei que eles reconstruiram 

uma habitação degradada que eu 

deixei por reconstruir e que foi a única 

que eu deixei por fazer, porque não 

consegui. Se calhar de momento, 

olhando às necessidades, não há mais 

nenhuma por fazer, não sei. Mas 

manter esse legado já é bom. Há 

passeios aqui ou ali que é sempre 

importante fazer, mas já não é aquela 

“brutalidade” que nós tivemos de 

fazer, porque eram muitos. É um 

trabalho diferente.

AP – Se hoje fosse Presidente de Junta 

o que é que mudaria na freguesia?

PV – Não há muito para mudar, porque 

a freguesia em si funciona bem, 

tirando alguns casos. Por exemplo, o 

ringue da Gondruzeira está a funcionar 

mal. É claro que agora, como vão para 

lá os escuteiros e o radio amador, 

provavelmente vai ter outra vida, mas 

foi uma estrutura que nunca funcionou 

bem porque foi pouco utilizada para o 

investimento que teve. Mas parece-

me que agora é 

c a p a z  d e 

m e l h o r a r.  D e 

resto, tudo o que 

foi feito está a 

funcionar e teve 

utilidade.

AP – Qual é, para 

si, o ponto forte 

da freguesia?

PV – As pessoas, 

claramente. Sempre disse isso e 

continuo a dizer. A freguesia tem entre 

130 e 140 empresas. Tirando duas ou 

três grandes e dez ou doze médias, as 

outras são empresas de uma, duas ou 

três pessoas. Isso quer dizer que existe 

muita iniciativa. As pessoas não têm 

medo de arriscar, de investir, de tomar 

iniciativa…

AP – Acha que a sua passagem pela 

Junta de Freguesia marcou, de alguma 

forma, os ponterrolenses?

PV – Isso é subjectivo. A mim marcou-

me muito. Por ter sido Presidente de 

Junta, é normal que as pessoas me 

conheçam.

AP – Sente-se gratif icado pelo 

trabalho desenvolvido?

PV – Sim, eu à pouco referi isso: dá 

muito trabalho mas também tem 

benefícios, não haja dúvida. Sinto que 

a minha autoestima elevou pelo facto 

de ter sido Presidente de Junta. Sinto-

me mais confiante e tenho mais 

fac i l idade em argumentar  com 

qualquer pessoa, porque aprendi 

muito aqui. Aqui só aprendi, por isso só 

tenho de me sentir gratificado por isso.

Inês Reis

10
Executivo da JF de Ponte do Rol de 2002/2013

Em entrev i s ta
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 Cá estamos de novo, para vos dar conta 

de todas as atividades proporcionadas às 

cr ianças,  e  estamos c ientes que 

contribuíram para o seu enriquecimento 

escolar e pessoal.

 No início de outubro, celebramos os dias 

da música e do animal. Para estas 

atividades pedimos a colaboração de 

entidades sediadas na Ponte Rol. 

Colaboraram connosco a Banda da 

Juventude Musical Ponterrolense que 

fez deslocar à escola alguns dos seus 

elementos, que nos brindaram com 

músicas que tocaram, proporcionando a 

todos momentos de alegria e a muitos, 

vontade de aprender a tocar um 

i n s t r u m e n t o .  S e n d o  a s s i m , 

aproveitamos este espaço para sugerir 

aos pais, cujos filhos mostrem apetência 

para a música que os inscrevam na 

Banda da nossa terra. 

N o  d i a  d o  a n i m a l , 

estiveram presentes na 

escola a APA (Associação 

Protetora do Animal) que 

vieram falar do trabalho 

realizado pela Associação 

e mostrar a todos,  que de 

alguma forma, podemos 

contribuir para o bem-estar dos animais. 

Também na escola, esteve presente  a 

Elite K9 com uma demonstração de 

socialização e treino canino, com 

técnicas de defesa e ataque. No final esta 

empresa, ofereceu uma aula a cada 

aluno, para experimentação com o seu 

animal de estimação.

No dia 6 de outubro, celebramos o dia de 

aulas ao ar livre com atividades lúdicas e 

desportivas no Parque Verde da Ponte 

do Rol, inseridas no âmbito do projeto 

SKIP “É bom sujar-se!”,  que trouxe muita 

diversão e alegria a todos, miúdos e 

graúdos. 

Festejamos a semana da alimentação 

com atividades que visam promover 

hábitos de alimentação saudável que 

devem ser fomentados junto das 

crianças, pois contribuirão para boas 

práticas ao longo da vida. 

Na biblioteca da nossa escola as crianças 

ouviram a história “Não gosto de salada” 
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contada com recurso a fantoches, tendo 

posteriormente a possibilidade de a 

recontar/recriar. Ainda esta semana, 

tivemos oportunidade de fazer prova de 

alimentos: gelados, espetadas e sumos 

de fruta natural. Tivemos também na 

escola o engenheiro José Alves e a 

estagiária Salomé da CMTV, que 

exploraram com os alunos a roda dos 

alimentos e em sala de aula, elaboraram 

com recortes uma roda dos alimentos 

para cada turma.  

Já no último dia do mês de outubro 

comemoramos o Halloween, tão do 

agrado das crianças. Com alguma 

antecedência na biblioteca da escola, 

crianças do 3º e 4º anos ensaiaram e 

posteriormente apresentaram aos seus 

colegas duas coreografias alusivas ao 

tema: “Spooky, Spooky” e “A Bruxinha”. 

Foi necessário a construção de alguns 

adereços e a colaboração das famílias 

das crianças envolvidas. Por último, 

como não podia deixar de ser neste dia, 

as crianças andaram de sala em sala a 

pedir “doçuras ou travessuras”. 

 Em conjunto com a ASAS de Ponte do Rol 

realizamos algumas atividades, em 

parceria com os utentes desta instituição 

e  o s  a l u n o s ,  n o m e a d a m e n t e  a 

comemoração por Pão por Deus e o São 

Martinho. Por altura do Pão por Deus, os 

utentes vieram à nossa escola fazer as 

broas e no São Martinho puderam 

participar no nosso lanche/convívio e 

degustar connosco as castanhas assadas 

por uma assadora de castanhas da nossa 

comunidade torriense. Esta atividade 

trouxe ao nosso espaço escolar o cheiro 

da castanha assada e os pregões típicos 

“Quentes e boas, quentinhas”. As 

crianças do 3º e 4º ano animaram a festa 

com cantigas acompanhadas pelo som 

dos instrumentos musicais por elas 

construídos. 

A 21 de novembro celebramos o “Dia do 

pijama”, atividade realizada pela 

primeira vez na nossa escola, todos 

vestimos o nosso pijama preferido e 

quentinho e desta forma simbolizamos a 

importância da casa, da família e do 

conforto que todos merecemos. 

Esta  campanha so l idár ia  teve  a 

c o l a b o r a ç ã o  d a s  f a m í l i a s  q u e 

contribuíram com donativos colocados 

n a s  c a s i n h a s  m e a l h e i r o  e  q u e 

reverteram para a Missão do Pijama da 

Associação Mundos de Vida. 

 Na biblioteca escolar, algumas crianças 
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d o  2 º  a n o 

envolveram-se na 

apresentação da 

história “A fada 

partiu a asa” (a 

história oficial da Missão Pijama deste 

ano). As crianças com a colaboração das 

família construiram adereços e no dia do 

pijama representaram as fadas da 

história, que não são mais do que 

ajudantes da família e que proporcionam 

às crianças ensinamentos e valores. 

Infelizmente, existem muitas crianças no 

mundo que não tem um aconchego 

familiar. 

No dia 22 de novembro fizemos uma 

visita de estudo a Lisboa, fomos ao teatro 

Armando Cortez assistir ao Musical “o 

Gato das Botas” apresentado pelo TIL 

(Teatro Infantil de Lisboa). Ainda houve 

tempo para momentos de convívio e 

almoço no Parque da Serafina. 

Durante o primeiro período tivemos 

também na escola, atividades que 

denominamos de “Encontro com 

Escritores”. Em novembro, a escritora 

Sílvia Filipe apresentou o seu último 

livro, “Gema, a galinha muito verde” e 

contou, cantou e encantou todas as 

crianças com este seu novo livro. Já, 

Miguel Horta, escritor e ilustrador 

apresentou o livro “Rimas Salgadas”.  

Para além da leitura de alguns poemas, 

deu ênfase à ilustração e explicou como 

fazia os desenhos. Algumas crianças 

adquiriam exemplares da obra destes 

escritores.

Só para o pré-escolar, esteve na escola, 

“O Papão de Contos”, com a história, 

“Entrem na linha(s)”, um projeto que 

salta de escola em escola e que muito 

divertiu as crianças, com a personagem 

Ramos de Oliveira, o soldado mais 

trapalhão da História.

   O natal na nossa escola começou com a 

participação dos alunos de todas as 

turmas da escola na construção de um 

presépio, um painel para ser colocado na 

exposição de natal no jardim público de 

Ponte do Rol, iniciativa da Junta de 

Freguesia. Com bastante entusiasmo, 

metemos as mãos à obra e ficamos 

orgulhosos com o resultado (capa deste 

jornal).

Na escola, a Associação de Pais, mais 

uma vez, prestou a sua colaboração nas 

decorações de natal, com a montagem 

do presépio e árvore de natal. Mas, não 

ficou por aí o precioso envolvimento da 

Associação de Pais, assim sendo, 

prepararam dois cabazes de Natal, os 

quais foram sorteados e entregues no 

dia 16 de dezembro a famílias da terra.

   Em época natal ícia,  a mesma 

associação financiou os bilhetes de 

cinema a todas as crianças da escola, 

n e s t e  d i a  c o m e m o r a t i v o  d o 

encerramento das at iv idades do 

primeiro período.

Nesta ida ao cinema, registamos 

também com agrado o envolvimento da 

PéForma, Junta de Freguesia de Ponte do 

Rol, e Câmara Municipal de Torres 

Vedras.

 Votos de um Bom Natal e Feliz ano 2017
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 No passado mês de Outubro celebrou-

se a nossa Assembleia Geral. Entre 

outros assuntos foi aprovado por 

unanimidade o Relatório de Contas 

relativo ao ano 2015/2016 e eleita a nova 

Direção para o Ano Letivo 2016/2017.

Direção APEE para o Ano Letivo 

2016/2017

Toda a equipa se encontra disponível 

para participar, ajudar ou esclarecer 

qualquer dúvida à comunidade em geral.

ATIVIDADES DE NATAL

Decoração do Centro Educativo

Conforme nos habituamos no ano 

passado, a APEE decidiu ajudar na 

decoração de Natal do Centro Educativo. 

Espero que tenham gostado do nosso 

Presépio e da nossa árvore de Natal. 

Obrigada a todos os que participaram 

nesta tarefa!
 

Resumo do Relatório de Contas 2015/2016
(1) 6 Salas * 150,00€/cada
(2) Na sala da APEE, está guardado o que restou das tasquinhas de 2015/2016 (pratos, copos, talheres, entre outros)
(3) Livro de Recibos

CARGO NOME CONTACTO E-MAIL

DIREÇÃO

PRESIDENTE Cristina Martins 966 913 009 cristinaslm73@gmail.com

TESOUREIRO Andreia Jerónimo 933 853 322 andreia_quental@iol.pt

SECRETÁRIO Carla Lino 917 079 417 cclino@gmail.com

VOGAL Ana Patrícia Amaro 912 512 303 anappamaro@sapo.pt

VOGAL Rodrigo Ramalho 918 773 370 rodrigo.ramalho@sapo.pt

VOGAL Vanessa Gomes 916 502 407 vanessa.rfh@gmail.com

VOGAL Inês Oliveira 966 409 836 ines78oliveira@hotmail.com

VOGAL Paula Castela 916 921 574 castela2006@hotmail.com

VOGAL Sandra Marçal 962 320 286 sfmarcal@sapo.pt

VOGAL Cláudia Camões 962 630 999 csacamoes@gmail.com

VOGAL Daniela Gomes 937 915 070 danigomespt@gmail.com

VOGAL Lúcia Gaspar 964 239 183 gasparlucia@gmail.com

VOGAL Andreia Gomes 914 796 273 andreia.l.sousa@sapo.pt

MESA DA ASSEMBLEIA

PRESIDENTE Margarida Rosa 919 983 846 mariaalves.rosa@hotmail.com

VOGAL Sofia Santos 932 343 893 sofia -santos2008@hotmail.com

VOGAL Francisco Cândido 931 407 817 francisco.candido@kmp.pt

CONSELHO FISCAL

PRESIDENTE Carmen Franco 966 866 251 carmen1franco@hotmail.com

VOGAL Ana Nobre 917 218 726 ana.i.a.nobre@gmail.com

VOGAL Helena Alves 918 840 333 elena.c.alves@gmail.com

CONSELHO GERAL

REPRESENTANTE Margarida Pinheiro 912 148 866 margarida-filipe@hotmail.com

14



A Ponte
SORTEIO DE NATAL

 E claro, voltamos a sortear 2 cabazes de 

Natal bem recheados!

 O Sorteio foi realizado no passado dia 16 

de Dezembro, no Centro Educativo da 

Ponte do Rol, junto dos nossos meninos, 

presidente da APEE – Cristina Martins, 

Coordenadora do CE Profª Helena 

Figueiredo, restantes professoras e 

restantes elementos do grupo de 

trabalho do Centro Educativo.

 Aproveitamos para agradecer os 

contributos que este ano tivemos para 

tornar mais recheado os nossos cabazes: 

A Boca do Forno, A Caixeirinha, A Delícia, 

Mercearia António Maria dos Santos, 

Meu Super, Os Constantinos, Talho José 

Pedro Cartaxo & Filhas, Queijo Saloio e 

Santos, Adega da Azueira e a todos os 

que de alguma forma nos ajudaram na 

execução dos cabazes e venda de rifas. A 

todos o nosso muito obrigado e o desejo 

de umas festas felizes.

1º Sorteado:  Sra. Tânia (no foto 

representada pelo marido e pelo filho – 

Duarte Fernandes, do 3º ano

2º Sorteado: Sra. Nilde (no foto – tia do 

Afonso Cunha do 2º ano, aluno que lhe 

vendeu a rifa).

  Este foi também o último dia de aulas do 

1º Período e dia em que os nossos 

meninos foram ao Cinema a Torres 

Vedras, com a participação da APEE no 

custo do bilhete. 

  Esperamos que tenham gostado!

Com pequenos gestos ajude-nos a tornar 

a vida dos NOSSOS filhos melhor.    

Continuação de bom ano letivo.

POSTAL DE BOAS FESTAS

   

DESEJAMOS a TODOS 
um SANTO NATAL 

e um FELIZ ANO NOVO.

ASSOCIAÇAO DE PAIS E
ENCARREGADOS DE EDUCAÇAO

~

~

APEE

ASSOCIAÇAO DE PAIS E
ENCARREGADOS DE EDUCAÇAO

~

~

APEE
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A PonteBJM Ponter ro lense
 Feliz Natal e um Ano Novo cheio de 

saúde, amizade e sonhos realizados!

 São estes os desejos da Banda para esta 

quadra natalícia que agora vivemos, e 

que de tão especial que é, se procura 

v iver  em tempo de espera e  de 

esperança.

 A Banda termina este 2016, feliz com 

sonhos a serem concretizados e o início 

das obras é disso exemplo, assim como a 

continuidade de serviços habituais, 

outros novos, outros retomados e a 

Escola de Música inseriu agora um aluno 

na Banda para tocar tuba.

Escola de Música

Com 5 alunos desde Setembro/Outubro, 

a  média de cr ianças a  aprender 

connosco tem descido. Infelizmente 

para nós, pois são investimentos que 

depois não culminam no final desejado. 

Por outro lado temos, alunos avançados 

na aprendizagem do instrumento, um 

dos quais o João Tomás, que se estreou 

no passado dia 17 na Gala de Natal com a 

sua tuba (que diga-se, é quase do seu 

tamanho). Parabéns ao João e à sua 

família pela motivação, persistência e 

empenho nos seus estudos e que ele seja 

exemplo para outros meninos. Venham 

aprender porque tocar e fazer música é 

uns dos prazeres mais bonitos da vida, 

eleva-nos para muitos sentimentos e 

sensações, para além de nos dar 

constantemente contato com novas 

experiências e muitas amizades. Força 

Escola de Música!

Banda

Neste último trimestre é quase inverno, 

as festas são menos e as saídas também. 

A Banda marcou presença nas Festas da 

Cidade, no passado dia 6 de novembro, 

onde com as outras cinco Bandas do 

Concelho desfilaram por várias ruas da 

cidade, culminando em frente ao edifício 

da Câmara Municipal, onde após os 

cumprimentos e respectivos hinos 

executaram um número, a nossa Banda 

apresentou um arranjo novo do nosso 

Maestro Pedro Carimbo com letra 

contada pelos músicos abordando do 

tema do magusto. A manhã terminou 

com a execução da Marcha da Cidade 

pelas seis Bandas em simultâneo, depois 

o desfile de saída e um almoço convívio 

com todos os músicos do Concelho nas 

Tasquinhas na ExpoTorres.

Entretanto, como sabem e já vão 

percebendo, é neste tempo que a Banda 

aproveita para estudar reportório novo e 

preparar a Gala de Natal. A 6ª edição da 

já Gala de Natal da Juventude Musical 

Ponterrolense acontece no serão do 

passado sábado dia 17 e, como já vem 

sido habitual, a casa estava cheia. 

Melhorámos a aglomeração de pessoas 

n o  m o m e n t o  d a  e n t r a d a , 

d i s p o n i b i l i z a n d o  b i l h e t e s  p r é -

comprados, o que foi uma mais valia. 

Entendemos que o público fica apertado 

nas cadeiras  das  mesas,  ao que 

agradecemos a compreensão e boa 

vontade, e podemos ir estudando outra 

forma de melhorar sem perder o 

encanto e envolvência do ambiente 

conseguido nesta quadra tão familiar e 

prazerosa .  Obr igada  a  todos  os 

presentes, nomeadamente, Câmara 

Municipal, Junta de Freguesia, Centro 

Educativo, convidados que nos apoiam 

mais directamente, aos familiares e 

amigos pela ajuda prévia e pela sua 

presença.

Foi um concerto com duas partes bem 

distintas, tem a Banda este ano, ido um 

pouco mais além da expetativa habitual 
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para um concerto de Natal. Na primeira 

parte a Banda executou temos com 

sonoridades orientais, evocando-nos 

para um tempo antes do Natal, o tempo 

dos faraós. As imagens sugestivas 

envolveram o público transpondo cada 

um para uma riqueza de cultura de 

sonoridades,  melodias  ,  cores e 

ambientes tão diferentes dos nossos 

mais ocidentais. “Aida” de Verdi foi a 

peça de abertura, seguida , de “Abu 

Simbel” , Begegnum (para trompas dos 

Alpes, onde as nossas quatro tropas de 

harmonia desempenharam o sua papel 

com um brilho especial) e “Israel 

Shalom”. 

 No intervalo decorreu a degustação do 

tradicional Bolo Rei e das Filhós e o 

sorteio dos três prémios das rifas: uma 

máquina de café “nespresso”, um cabaz 

de Natal e um pack de garrafas de vinho 

tinto. Parabéns aos sorteados e obrigada 

a todos os que contribuíram para a 

angariação de uns trocos, que tanto jeito 

i rã o  d a r  p a ra  re c h e a r  a s  n ova s 

instalações depois da obra terminada.

 Na segunda parte da Gala a Banda 

executou algumas peças natalícias, 

sendo “Dorme, dorme, meu Menino”, 

cantada pela Eva, oHenrique e a Joana da 

nossa Escola de Música, em diferentes 

andamentos e estilos num arranjo do 

nosso Maestro Pedro Carimbo. 

F i n a l i z á m o s  a  a t u a ç ã o  c o m  a 

participação de alunos dos  3º e 4º 

anos do Centro Educativo de Ponte do 

Rol que primeiro apresentaram, “Natal 

a Reciclar”, com tambores construídos 

por eles e seus familiares,preparado 

com o seu professor Daniel (da AEC de 

Música) ao qual agradecemos desde já 

a grande abertura e envolvimento e 

gosto demonstrado na envolvência das 

suas crianças com a nossa Banda. 

Foram eles que encerraram a nossa 

noite cantando “A todos um bom 

Natal”. Parabéns a todos os esforços 

para a realização desta noite tão 

agradável.

 Nos discursos finais apresentou-se a 

estreia do João Tomás (11 anos) 

executante de Tuba, Maestro e Direção 

agradeceram o contributo de todos 

para o sucesso da nossa Banda. A 

Presidente Cristiana Calheiros chamou 

ao palco todos os membros dos Órgãos 

Socias que terminam o seu mandato 

neste mês de dezembro,  agradecendo 

a dedicação e desempenho no seu 

evolvimento  e valorização das linhas 

or ientadores deste grupo,  que  

premitem a Banda chegar mais longe 

com  mais qualidade. 

Associação

Termina agora neste mês o primeiro 

mandato desta primeira Direção da 

Juventude Musical Ponterrolense-

Associação BJMP. Com um balanço 

muito positivo num trabalho de equipa 

em relação, entreajuda e dinâmica, 

c o n s e g u i ra m - s e  n e s t e  t r i é n i o 

preencher um vasto calendário de 

serviços para a Banda, dar 

c o n t i n u i d a d e  a  a l g u m a s 

at i v i d a d e s ,  c i a r  o u t ra s  e 

participar em novas iniciativas. 

Um OBRIGADA muito grande a 

todos os membros dos Órgãos 

Sociais por viverem a nossa 

família, na mesma “tonalidade”. 

Bem-haja à Cristiana Calheiros, 

Diogo Vicente, Nuno Miranda, Márcia 

Garcia, Luís Vicente, David Damas 

Santos, Ana Ramos, Daniela Pinheiro, 

Vitor Vicente, Ana Dulce Calheiros, e à 

Madalena Vitor.

 A Direção agradece ao Maestro e 

Músicos toda a colaboração, abertura, 

dedicação e empenho na defesa do 

bom nome e da qualidade da nossa 

Banda. Agradece também o apoio, 

disponibilidade e oportunidades 

criadas pela Junta de Freguesia de 

Ponte do Rol na pessoa do Presidente 

Hélio Gomes e seu executivo, assim 

como à Câmara Municipal, primeiro 

com o  Ex-Presidente Carlos Miguel e 

agora com o actual Presidente Carlos 

Bernardes.

 No passado dia 11 decorreu mais uma 

A s s e m b l e i a  G e ra l ,  n a  q u a l  s e 

apresentaram o plano de atividades 

para o ano 2017 e se aprovou o 

orçamento para o próximo ano civil. 

Ficou ainda aprovada a única lista 

apresentada para o próximo triénio, 

pelo que felicitamos desde já a Daniela 

Pinheiro, na qualidade de Presidente 

da Direção e sua equipa de trabalho. 

 Desejamos a todos os familiares, 

amigos, ponterrolenses e vizinhos um 

Feliz e Santo Natal e um Ano Novo 

repleto de coisas boas e muita música.
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A PonteEscute iros
 Agrupamento 1279

Peregrinação Nacional do 

CNE a Fátima

O ano escutista iniciou-se com a 

participação do Agrupamento 1279 de 

Ponte do Rol na Peregrinação Nacional 

do CNE a Fátima, com o tema “Sintoniza-

te nos trilhos da misericórdia”. 

  A atividade decorreu nos dias 08 e 09 de 

outubro de 2016 com a 2ª e 3ª secção. 

 Esta atividade estava dividida por 

etapas. Inicialmente, deu-se a chegada 

que decorreu durante a manhã por um 

dos 10 percursos peregrinos preparados 

para levar os participantes até à 

Capel inha  das  Apar ições ,  etapa 

peregrinar. 

  Durante a tarde os escuteiros eram 

convidados a conhecer os diversos 

trilhos sobre Fátima, etapa interpretar. 

 Á noite sucedeu-se a participação na 

recitação do terço e Procissão das Velas, 

etapa vivenciar.

  

No Domingo de manhã, a recitação do 

terço e a celebração eucaríst ica 

constituíam a etapa celebrar.

 Na celebração Eucarística estiveram 

presentes mais de 40 mil escuteiros.

Angariação de fundos dos Pioneiros 

 A comunidade do agrupamento 1279, a 

terceira secção, realizou uma angariação 

de fundos no fim-de-semana 29 e 30 de 

outubro. Fabricou as broas na padaria da 

Encarnação e venderam durante esses 

mesmos dias, nas paróquias do concelho 

de Torres Vedras. 

 O balanço desta angariação de fundos 

foi positivo.
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São Martinho do 1279

 No dia 13 de novembro, realizou-se um 

lanche da parte da tarde , para celebrar o 

São Martinho do Agrupamento 1279 de 

Ponte do Rol, cheio de animação, música 

e histórias para contar, para este dia toda 

a população foi convidada a juntar-se no 

armazém da junta de freguesia, tal como 

diz a  tradição.

 Nessa tarde houve muitas castanhas, 

água-pé, também não podia faltar o 

caldo-verde e a acompanhar uns 

bolinhos feitos pelos escuteiros ou pais 

de escuteiros. Ao decorrer da tarde foi 

passando no ecrã gigante várias fotos 

relacionadas com o ano escutista 

anterior, onde as pessoas puderam ficar 

a  conhecer  um pouco  mais  das 

atividades escutistas realizadas. Mais 

tarde, cada secção, desde os lobitos a 

caminheiros, preparou uma peça para 

a p re s e nta r,  n a  q u a l  re t rata ra m 

m o m e nto s  có m i co s  v i v i d o s  n o s 

escuteiros, ou algo revelante na nossa 

sociedade que se possa criticar, ou até 

mesmo uma história inventada que no 

f inal  possa ser  transmit ida uma 

m e n s a g e m  r e l a c i o n a d a  c o m  o 

escutismo. Intercalado com cada peça 

houve o sorteio, de rifas, dos cabazes de 

São Martinho para o qual cada elemento 

contribuiu com um bem. As rifas foram 

vendidas em dias anteriores e até 

mesmo no próprio dia. 

Angariação de fundos 

dos Caminheiros 

 Nos dias 18, 19 e 20 de novembro o Clã 

teve uma angariação de fundos que 

consistiu na venda de “ bolinhos 

crocantes” de canela e limão. Estes 

foram feitos pelos escuteiros e foi 

vendido à porta da igreja da freguesia de 

Ponte do Rol, nesse mesmo fim-de-

semana. 

Participação na Ponte Natalis 

 No dia 3 e 4 de dezembro, a Expedição 

da Ponte do Rol marcaram presença na 

feira de Natal uma das angariações de 

fundos das secções, Ponte Natalis que 

ocorre na freguesia de Ponte do Rol. 

Nessa feira vende-se produtos feitos 

pelos escuteiros, encontra-se desde 

centros de mesa de natal, porta-chaves a 

pregadeiras entre outros artigos.

Rita Roque

Peça de teatro, no S. Martinho, feita pelos Caminheiros

Peça de teatro, no S. Martinho, feita pelos Lobitos 



A PonteCasa da Cu l tura
Halloween – Baile de Mascaras

Realizou-se no dia 31 de Outubro um 

BAILE de Mascaras no Salão Paroquial a 

fim de marcar a noite de Halloween.   

Houve uma grande afluência de público 

compreendendo várias idades, com 

grande diversidade de máscaras, foi feito 

um desfile dando um prémio á mais 

criativa.

 Jantar Solidário com Concerto

No passado dia 26 de Novembro 

realizou-se um Jantar Solidário seguido 

por um Concerto dedicado à Broadway 

com a presença da Orquestra Sinfónica 

Juvenil da Associação Cabanas de Torres 

de Alenquer dirigida pelo Maestro Luís 

Gamboa. Subiram também ao palco 

vários Solistas, cantando peças de alguns 

musicais bem conhecidos da Broadway, 

Mariana Águas, Ana Peixoto, André Sá, 

Miguel Rodrigues, Pedro Rodrigues, 

Mariana Ruivo e da área do teatro da 

Casa da Cultura Filipe Soares.

 Foi uma noite diferente que superou as 

nossas expectativas devido à afluência 

de público com casa cheia foram vividos 

momentos de grande qualidade e magia. 

POR MONTES E VALES

 Passeios Culturais

POR MONTES E VALES, é o nome dado a 

" p a s s e i o s  c u l t u ra i s "  b i m e n s a i s 

organizados pela Casa da Cultura – Salão 

Paroquial de Ponte do Rol com a 

colaboração da Associação para a Defesa 

e Divulgação do Património Cultural de 

Torres Vedras. A ideia principal é dar a 

conhecer a todos aqueles que queiram 

participar, diversos locais, monumentos 

e história ligada ao nosso concelho.

A 22 de Outubro realizou-se o primeiro 

passeio -Por Montes e Vales “A Rota dos 

Generais”foram visitados lugares 

especiais das Linhas de TV, evocativos 

dos generais que comandaram forças 

al iadas na Guerra Peninsular: os 

quartéisgenerais de Wellington, Spencer 

e Beresford; e os fortes da Enxara junto 

dos quais acamparam os batalhões 

espanhóis comandados pelo General 

Pedro Caro y Sureda, Marquês de La 

Romana. Foram também visitados os 

Fortes do Alqueidão e de S. Vicente. Não 

se tratou apenas de uma evocação 

histórica foi um bonito passeio por 

alguma zonas paisagísticas mais bonitas 

de Torres Vedras e Sobral de Monte 

Agraço.

 

A 1 de Dezembro realizou-se o segundo 

passeio – Por montes e vales ao “Lar dos 

Veteranos Militares de Runa”  (C. A. S. 

Runa) e Aposentos da Princesa Francisca 

Benedita, foi visitado todo o palácio e 

explicado a forma como a Princesa a 

quando da sua construção destinou uma 

grande parte do edifício como asilo 

dando um “Lar” a combatentes da 

guerra que não tinham onde morar. 

Durante a visita foi mostrado todo o 

palácio,uma grande parte da sua riqueza 

exposta no museu, igreja e mata.

Estes dois eventos superaram as nossas 

expectativas, porque esgotaram as 

inscrições devido a grande afluência de 

participantes. 

 

      

Próximos passeios: “Adega Mãe, Turcifal 

e  Stª  Cruz” (ver  programa),“  Os 

Conventos” e “Castro Zambujal”   

O próximo passeio "Por montes e vales" 

será no dia 11 de Fevereiro: Por Montes 

e Vales – Turcifal, Stª Cruz e Adega-Mãe.

14H30  –  Concentração junto ao 

Convento da Graça – T. Vedras | 

Autocarro da Câmara M. T. Vedras 

Paragem na Igreja do Turcifal, templo de 

rara monumentalidade e coerência 

f o r m a l ,  o n d e  s e  d e s c o b r e m 

testemunhos inesperados de outras 

épocas. Percorreremos depois Santa 

Cruz através da evocação dos poetas que 

nela deixaram marcas. Acabaremos a 

tarde com a visita à Adega Mãe, (perto 

da aldeia do Fernandinho), lugar de 

surpreendente beleza arquitectónica e 

moderníss ima funcional idade na 

produção de vinhos – de que faremos 

prova, a acompanhar o lanche.

Acompanhamento informativo por 

A Rota dos Generais"Em Pero Negro, perto do edifício
onde esteve o Quartel General de Wellington

"Palácio - Lar dos Veteranos Militares - Cas de Runa»
e Custódia em ouro branco, ornamentada com pedras
preciosas (Relíquia do Museu).

Altar da Igreja do Palácio.
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 Joaquim Moedas Duarte, Presidente da 

Associação Defesa e Divulgação do 

Património de Torres Vedras.

Passeio 10 Medalhas (Inclui prova de 

vinhos)| Inscrições até ao dia 9 de 

Fevereiro no Posto de Turismo de Torres 

Vedras e Posto de Turismo de Santa Cruz. 

Contactos: 961 847 335  ou  916 785 555

Notas de Natal

7º Encontro Intermunicipal de

Coros Seniores

 No passado dia 4 de Dezembro na Casa 

da Cultura – Salão Paroquial de Ponte do 

Rol decorreu o 7º Encontro de Coros 

Intermunicipal “Notas de Natal”. Com 

P r o g r a m a  d e d i c a d o  á  é p o c a 

natalícia.Subiram ao palco vários grupos 

corais fazendo parte da parceria 

estabelecida entre o Município de Torres 

Vedras e Municípios vizinhos. Assim 

durante 3 horas deliciaram o público 

com um reportório variado, o Coro da 

Escola de Música Luís Maldonado 

Rodrigues da Física de Torres Vedras, 

Grupo de Cantares “ Os Conquinhas” do 

Lar de S. José de T. Vedras, Grupo de 

Cantares de Zambujeira e Serra do Calvo 

– Lourinhã, Grupo Coral do Cadaval, Coro 

do Clube do Sobral Sénior Ativo e Grupo 

Coral do Circulo Cultura Musical 

Bombarralense.

Estiveram presentes várias entidades em 

representação de cada Município, Dra 

Ana Umbelino por Torres Vedras e o 

Presidente da Junta Hélio Gomes.

 No final todos os grupos entoaram em 

coro uma canção em conjunto“Natal de 

E l v a s ”.  S e g u i n d o - s e  u m  l a n c h e 

partilhado em que os coralistas dos 

vários grupos puderam conviver e trocar 

i m p r e s s õ e s  s o b r e  a s  d i v e r s a s 

intervenções que decorreram durante 

aquela tarde.

Espaço Remodelado na Casa da Cultura 

– Salão Paroquial

Foi aberto ao público o bar no passado 

dia 8 de Dezembro nas recentes obras 

(ainda por concluir) efetuadas no antigo 

piso debaixo do palco. As atividades que 

tem sido levadas acabo pela Comissão 

do Salão Paroquial tem tido como 

objetivo fins solidários na obtenção de 

verbas para terminar as respetivas 

o b ra s .  A s s i m  s e n d o  i re m o s  d a r 

continuidade a futuras atividades com 

vista a obtenção de mais fundos. 

 Espetáculo de Dança Solidário

No dia 29 de Janeiro pelas 15 horas na 

Casa da Cultura – Salão Paroquial de 

Ponte  do Rol  i rá  rea l i zar-se  um 

Espetáculo de dança da MPT – Escola de 

Dança do Grémio ArtisticoTorreeense,  

reverte a favor da continuidade das 

obras em curso no Salão Paroquial.

Mensagem de Natal

A Casa da Cultura – Salão Paroquial de 

Ponte do Rol  deseja  a  todos  os 

Ponterrolenses, simpatizantes, amigos e 

colaboradores, Saúde, Paz e Amor. Um 

Santo Natal e um Bom Ano Novo de 

2017.

Os 6 grupos presentes e
o momento final



A PonteParóquia
FESTA DA NOSSA PADROEIRA

NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO

 O Povo de Ponte do Rol, à semelhança 

dos primeiros cristãos, sempre teve uma 

predilecção especial pela Mãe de Jesus, 

Nossa Senhora da Conceição. Os 

corações de Jesus e Maria bateram, 

humanamente, com a mesma cadência e 

unidos sentiam, em silêncio, os anseios e 

angústias quotidianas do Povo sofredor.

 Eis a razão mais sincera e simples, para 

além de outros motivos, de festejarmos 

e honrarmos a Mãe de Jesus e seu Filho, 

granjeando-a como Padroeira no título 

de Nossa Senhora da Conceição, e 

comungarmos os nossos sofrimentos 

humanos ao festejarmos a festa de 

Nosso Senhor Jesus dos Aflitos.

 A festa de Nossa Senhora da Conceição, 

pela sua proximidade com a festa do 

Natal, nascimento de Jesus, toma um 

cariz especial, em que o povo manifesta 

o seu carinho e os corações se tornam 

mais unidos, pese embora a diversidade 

de credos. É uma exteriorização de 

afectos em uníssono, espelhado na 

alegria. Cada pessoa, cada filho, em 

silêncio, ou em palavras balbuciadas 

expõe à Mãe de Jesus tudo o que no seu 

íntimo ocorre de tristeza ou alegria, 
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expresso numa prece simples de “ Ave 

Maria” , ou de uma lágrima  que, 

espontaneamente, desce da face.

 Nossa Senhora mexeu connosco porque 

n o s  s e n t i m o s  p e q u e n i n o s  e 

desprotegidos neste vale de lágrimas. 

Preparámo-nos com um pequeno Tríduo 

escutando palavras estimulantes do 

nosso pároco e pastor. Poucas foram as 

pessoas que ficaram indiferentes. 

Vieram à rua ver, assistir ou participar  

nos actos l itúrgicos da missa ou 

procissão, encontrar um amigo ou 

familiar, ausente há longo tempo, por 

diversos motivos.  A Eucaristia da festa, 

pela primeira vez presidida pelo nosso 

pároco padre José João Quintã Pereira, 

coadjuvada pelo ministro da palavra 

padre Vítor Milícias, nosso conterrâneo 

Torriense, que de uma forma expressiva 

e calorosa nos ajudou a viver os mistérios 

da Virgem Mãe.

 Nossa Senhora moveu o nosso espírito, 

criou elos de amizade, porque a nossa 

população acorreu de uma forma 

entusiasmante ao seu encontro; 

trabalhou com sacrifício, dedicação e 

união para que todos se sentissem 

felizes. Segredou, quem sabe, no nosso 

íntimo, as mesmas palavras, que Ela 

proferiu, há dois mil anos, numa festa de 

casamento: “ Fazei tudo o que Ele vos 

disser”.

BEM HAJAM

AMIGOS PONTERROLENSES

João Ferreira

CARGO DAS “MARIAS”

Após muitos anos responsável pelo 

cargo das “Marias”, a D. Maria do Rosário 

Bernardes decidiu que estava na altura 

de deixar essa tarefa. Então foi criada 

uma comissão para dar continuidade a 

esta tradição, que é composta por Maria 

da Conceição Gigante, Maria Isabel Reis, 

Maria de Jesus Carimbo, Maria do 

Rosário Ferreira Roque, Maria do Rosário 

Roque Santos e Maria Vitaliana Roque. 

O cargo então apareceu no dia da festa 

da nossa Padroeira e bem recheado, 

como já era habitual. 

Mais uma vez aqui vai o agradecimento 

da comissão para todas as pessoas que 

colaboraram para o bom êxito do 

mesmo.

Maria de Jesus Carimbo
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A PonteASAS
NOTA DA DIREÇÃO

 Mais um ano se passou e a A.S.A.S. 

celebrou o seu 26º Aniversário, no dia 16 

de outubro. Desta vez com um almoço 

que teve lugar nas futuras instalações do 

Berçário/Creche. Estiveram presentes o 

Senhor Vereador da Câmara Municicipal 

de Torres Vedras, Arqº Bruno Ferreira, o 

S e n h o r  P re s i d e nte  d a  J u nta  d e 

Freguesia, Arqº Hélio Gomes e cerca de 

240 sócios e amigos da Associação, que 

tiveram a oportunidade de conhecer 

este espaço. Servido o almoço, foi feita 

u m a  h o m e n a ge m  s i m b ó l i ca  a o s 

presentes que fizeram 25 anos de 

associados, com a entrega de um pin 

alusivo aos 25 anos.

 Se é só amigo da A.S.A.S., ajude-nos 

fazendo-se sócio, por apenas um euro 

por mês. Quem sabe se um dia não 

necessitará da nossa ajuda.

 Desejamos a todos um Feliz e Santo 

Natal.

A DIREÇÃO

Visita à Quinta Pedagógica da Caria

No dia 6 de outubro os utentes de Centro 

de Dia e SAD da ASAS visitaram a Quinta 

Pedagógica da Caria, na Maceira, uma 

atividade integrada no Plano Anual de 

Atividades. O objetivo desta atividade foi 

dar  a  conhecer experiências  em 

educação para a reciclagem e contacto 

com a natureza e animais. A Quinta da 

Caria pratica agricultura biológica que, 

no fundo, era a agricultura que os nossos 

idosos realizavam, sem qualquer tipo de 

químicos prejudiciais à nossa saúde.

 A Quinta da Caria preocupa-se com a 

recuperação do espaço rural e com as 

boas práticas ambientais e, também, em 

proporcionar momentos agradáveis, 

como foi este dia com os nossos idosos.

Aniversário da ASAS com a Casa de 

Repouso de Costa de Prata

Para celebrar o 26º aniversário da ASAS, 

no dia 10 de outubro, convidaram-se os 

amigos da Casa de Repouso Costa de 

Prata para um agradável convívio e 

lanche nas futuras instalações do 

Berçário/ Creche de Ponte do Rol. 

Estiveram também presentes alguns 

familiares e a tarde foi passada com 

cantorias e frases sobre a 3ª idade, uma 

forma de celebrar também o “Mês do 

Idoso”.

Sessão de Esclarecimento “Prevenção 

às Burlas” com a GNR

Também para celebrar o mês do idoso, a 

GNR veio ao Centro de Dia da ASAS para 

uma sessão de esclarecimento sobre 

“Prevenção às Burlas”, no dia 18 de 

outubro. Foram destacados alguns 

comportamentos dos burlões, assim 

como da pessoa assaltada. Para prevenir 

as burlas, devemos evitar determinados 

comportamentos, de forma a evitar os 

frequentes assaltos a pessoas de mais 

idade. Nunca demonstre estar sozinho 

em casa; não confie em estranhos e 

bem-falantes; não forneça qualquer 

informação sua ou de vizinhos a 

estranhos, pois poderá ser usada para 

prática de burlas; tenha sempre à mão os 

números de telefone para poder 

comunicar com alguém, principalmente 

com a GNR.

Visita ao Centro Social e Paroquial de 

Nª Sra. do Livramento

No dia 20 de outubro, os idosos do 

Centro de Dia visitaram o Centro Social e 

Visita à Quinta Pedagógica da
Caria, na Maceira.

Momentos do almoço do 26º aniversário

Almoço de aniversário da A.S.A.S.

Palestra da GNR na ASAS
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 Paroquial de Nª Sra. do Livramento, uma 

visita proporcionada a partir da amizade 

entre a Directora Técnica, Dra. Vanessa 

Cruz do C.S.P. de Nª Sra do Livramento e 

os idosos do Centro de Dia da ASAS.

A visita foi muito gratificante para o 

conhecimento de outras realidades e 

proporcionou momentos de alegria a 

todos os idosos. Esta instituição tem uma 

capela, um grande refeitório, e também 

tem um elevador, o qual os nossos idosos 

tiveram a possibilidade de testar. 

Rastreio à pressão intra-ocular para 

prevenção à doença Glaucoma

  No dia 24 de outubro, a Pax-Optica em 

parceria com o Gabinete de Apoio à 

Deficiência Visual e o Programa Oficinas 

do Saber da Câmara Municipal de Torres 

Vedras, proporcionou um Rastreio à 

Visão, mais propriamente ao glaucoma.

 O glaucoma é uma doença que provoca 

danos no nervo ótico que, por sua vez 

altera a tensão intra-ocular. Através de 

um eficaz aparelho de sopro, pode-se 

saber se os níveis da nossa tensão intra-

ocular estão dentro da média. O 

glaucoma é a segunda maior causa de 

cegueira no mundo e é uma doença 

irreversível. Por isso, o diagnóstico 

precoce é fundamental para minorar 

esta doença.

 Os idosos são um grupo de risco e, há 

forma de abrandar esta doença caso seja 

diagnosticada o mais cedo possível. No 

Centro  de  D ia  da  ASAS  f i cámos 

descansados pois, a tensão intra-ocular 

dos nossos utentes, estava dentro dos 

níveis normais!

 Aproveitámos a oportunidade para fazer 

uma parceria com a Pax Óptica, onde são 

dados alguns benefícios aos utentes, 

sócios e familiares diretos, no que se 

refere a rastreios, lentes e armações. Os 

interessados deverão contactar a ASAS 

para mais informações.

Atividade de Todos-os-Santos no 

Centro Educativo da Ponte do Rol

No dia 27 de outubro, como vem sendo 

tradição, as idosas do Centro de Dia 

foram confecionar as saborosas broas 

com as crianças. Pelo segundo ano, a 

atividade decorreu nas excelentes 

instalações do Centro Educativo. “É um 

belo forno” dizia a D. Antónia, que desta 

vez ensinou às aprendizes como se 

amassa. A idade já não lhe permite 

amassar as broas como dantes. É muito 

importante este intercâmbio que resulta 

sempre muito bem com as crianças mais 

pequenas.

Comemoração do Dia de S. Martinho

O Centro de Dia foi convidado para ir ao 

Centro Educativo comemorar o Dia de S. 

Martinho, no dia 10 de novembro. Os 

idosos apresentaram a Lenda de S. 

Martinho, em movimento, e as crianças 

puderam acompanhá-los, no bater das 

palmas e no cavalgar do cavalo de S. 

Martinho! Foi uma maneira muito 

divertida de contar a Lenda de S. 

Martinho. Para alguns dos nossos idosos 

foi a primeira vez que visitaram o Centro 

Educativo, pelo que a atividade foi muito 

interessante.

Cabeleireiro e Atelier de Bolachas de 

Natal com o Programa Oficinas do Saber

 O Cabeleireiro, que já se vem a repetir, e 

o atelier de Bolachas de Natal foram 

duas atividades proporcionadas pelo 

programa oficinas do saber, nos dias 24 e 

28 de novembro. Este tipo de atividades 

oferece, não só atividades diversificadas, 

mas também a oportunidade de receber 

Grupo de idosos no Livramento

Rastreio à pressão intra-ocular
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outras pessoas/profissionais no nosso 

Centro de Dia. É de referir que o nosso 

Centro de Dia é de referência pela boa 

disposição, animação e autonomia dos 

nossos jovens!

Visita à exposição Castro Zambujal, no 

Museu Leonel Trindade

O Museu Leonel Trindade, junto ao 

Jardim da Graça, integrou no seu plano 

pedagógico, atividades para o Programa 

Oficinas do Saber, no dia 2 de dezembro.  

Os nossos idosos, visitaram mais uma vez 

o Museu, desta vez para conhecer e, para 

alguns lembrar, a exposição sobre o 

Castro Zambujal. A investigação sobre as 

comunidades de antes de Cristo no 

Castro Zambujal já se vem a sentir desde 

há 50 anos. Os idosos gostaram muito da 

visita, sobretudo no final, porque 

comeram um saboroso Pastel de Feijão 

da Fábrica Coroa!

Festa de Natal da ASAS

Mais um ano cheio de animação na 

nossa Festa de Natal, realizada na 

Gondruzeira, no dia 12 de dezembro. 

Contámos com a presença dos nossos 

convidados: Casa de Repouso Costa de 

Prata, Centro Social e Paroquial de 

Silveira, Centro Social e Paroquial de Nª 

Sra. do Livramento e Lar de S. José.

“Mon Amour” foi o nome do Teatro 

apresentado pelas colaboradoras da 

ASAS de Ponte do Rol. Foi um êxito, uma 

peça que descreveu a entrada do “Sr. 

Romeu” num Centro de Dia e a realidade 

de quase todos os presentes. No final 

não fa l tou um agradável  lanche 

partilhado. Gostaríamos de agradecer a 

todos os presentes e familiares que 

partilharam esta tarde connosco. Um 

agradecimento muito especial, também, 

ao Grupo Desportivo Recreativo e 

Cultural Gondruzeirense, que nos cedeu 

de muito boa vontade e gratuitamente a 

sua sala de convívio, para este fim.

 Esta época do ano é uma quadra de 

partilha e de momentos com as pessoas 

que gostamos. 

Almoço de Natal

das instituições do Oeste

 Este ano, o Tradicional Almoço de Natal 

das instituições do Oeste foi  no 

Restaurante «O Teimoso», no dia 15 de 

dezembro.

 Neste dia estiveram presentes cerca de 

450 idosos, com igual número no dia 

anterior.  O Almoço de Natal das 

instituições do Oeste reúne, todos os 

anos, cerca de 950 flores para dois dias 

de convívio e animação. A Comissão 

Organizadora de Atividades para as 

IPSS's do Oeste voltou a escolher, este 

ano e muito bem este restaurante. Foi 

um magnífico dia, ainda que a chuva nos 

tivesse acompanhado na viagem de 

regresso a casa. 
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Já dizia António Machado. Na verdade, 

desde a última vez em que demos 

notícias, muito tem acontecido, até 

porque o clube é como uma empresa. Se 

pára, morre. É interessante como três 

meses mais pareceram três anos, tal a 

dinâmica e intensidade da nossa 

instituição.

  No futebol, a equipa sénior totalmente 

renovada em relação à época passada, 

continua em fase de conhecimento e 

crescimento. Com resultados positivos e 

boas exibições em casa, falta ainda dar o 

salto fora de portas em termos pontuais. 

A equipa júnior, que tão mal começou a 

época, tem vindo a recuperar e já 

alcançou oito pontos, tendo começado 

por estes dias a segunda volta do 

campeonato. Os comandados do nosso 

conterrâneo João Pedro Ferreira - 

coadjuvado pelo André Pinheiro, 

também da nossa terra -, encontram-se 

e m  c l a r a  f a s e  d e  c r e s c i m e n t o 

competitivo.

 Nos mais novos, onde a competição é o 

menos importante, tem-se verificado 

estabilidade nos quadros formativos e 

no número de praticantes, o que nos dá 

esperança de continuidade e de um 

futuro prometedor, na passagem para 

escalões de formação mais altos, sendo 

fundamental toda a atenção para este 

grupo de miúdos que agora actua no 

P é F o r m a ,  e m  c o n j u n t o  c o m  o 

Ponterrolense.

 Na outra modalidade do clube, o 

atletismo, à imagem das camadas mais 

jovens do futebol, também se verifica 

estabilidade no número de praticantes e 

respectivas participações em provas, 

destacando-se o escalão de benjamins 

como aquele que possui maior número 

de atletas em cada prova, pelo que, 

novamente à imagem do futebol jovem, 

é preciso acompanhar com a máxima 

atenção e empenho o crescimento desta 

geração.

  Para fechar o tema das actividades do 

clube, há a destacar a participação da 

equipa de veteranos no campeonato 

realizado anualmente, o largo número 

de associados e simpatizantes que se 

inscreveram no campeonato de cartas 

'Bisca de seis' e os eventos sociais que 

foram organizados, destacando-se o 

almoço de convívio no dia 9 de Outubro e 

a Festa da Cerveja, assim como a 

participação nas festas da cidade, 

eventos sempre importantes para a 

saúde mental e financeira do clube, 

sendo um sinal de dinamismo da 

a s s o c i a ç ã o ,  r e f o r ç a n d o  a  s u a 

importância na vida dos ponterrolenses 

e demais amigos. Claro está que para o 

sucesso destes eventos muito há a 

agradecer a todos os fornecedores que 

constantemente ajudam o clube, assim 

como aos sócios e simpatizantes que de 

livre vontade colaboraram.

Mês de aniversário e de Assembleia

Explicado que está o que já passou, 

passemos ao que está para vir. No início 

de 2017 o clube festejará o seu 76º 

aniversário com um jantar no Salão 

Paroquial, dia 21 de Janeiro, com as 

inscrições a serem feitas ou na nossa 

Sede ou pelo telemóvel 918575523. À 

Zeca, 'seja bem-vindo quem vier por 

bem'. No mesmo mês, teremos também 

a Assembleia  Geral ,  onde serão 

apresentadas contas dos primeiros seis 

meses (Julho a Dezembro) da direcção 

que precisamente no verão tomou 

posse. Além disso, a actual direcção 

conta, já nessa assembleia, informar os 

sóc ios  sobre  a  poss ib i l idade de 

continuação do projecto em 2017/2018 

e, se isso acontecer, qual o seu formato, 

de  forma a  dar  tempo às  vozes 

discordantes para tomar posições e 

opções sobre o veredicto e no, final da 

época, em nova Assembleia, chegarmos 

a conclusões. 

Equipa de juniores

Altetas das camadas jovens do Atletismo 



Porque só falar, infelizmente, não chega. 

E não chega para ninguém, nem para 

q u e m  d i s co rd a  n e m  p a ra  q u e m 

concorda. Isto é, apresentando os 

moldes do projecto, é importante 

adequá-los às capacidades laborais dos 

membros que compõem a direcção e 

não remeter as atenções somente a 

listas de desejos. É que, apesar de muitas 

ajudas espontâneas sempre úteis ao 

clube, este precisa essencialmente de 

responsabilização para crescer ou até 

m a n t e r - s e ,  m a i s  d o  q u e  m e r a 

colaboração. Acrescente-se também 

que, relativamente à presente direcção, 

existe hoje uma noção mais exacta do 

dia-a-dia do clube, ao contrário do que 

acontecia em Julho de 2016, pelo que 

haverão poucas razões para apresentar 

um projecto descabido da realidade, 

caso ele venha a existir.

A finalizar, a presente direcção agradece 

a todos os sócios e simpatizantes que 

têm ajudado o clube nas mais diversas 

actividades e necessidades, em especial 

ao Jaime Bandeira que até ao momento 

tem dado um apoio de inequívoca 

importância no funcionamento da 

instituição..

Pedro Caldas
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